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1.  ÁLAMO OLIVEIRA, ESCRITOR, TERCEIRA, AICL(José Henrique do )ð Ilha Terceira, Açores  

JOÃO DIAS AFONSO ð UM SENHOR DE MÚLTIPLOS SABERES 

 

Está-se ainda longe de proceder, mesmo que em traços rudes, ao desenho de um retrato deste intelectual, que falava fluentemente so bre o passado histórico dos Açores; que divulgava, 

com notas de leitura, a atividade editorial das Ilhas; que apreciava e opinava sobre o que aparecia nos palcos de Angra; que aconselhava sobre o que era necessário fazer em prol da 

Cultura açoriana, nomeadamente, na Ilha Terceira.  

A 27 de agosto do corrente ano, passaram cem anos sobre o nascimento de João Dias Afonso. Aliás, refira -se que o ano de 2023 albergou três centenários dignos de reconhecimento 

público, destacando três açorianos: Natália Correia, Pedro da Silveira e João Afonso. São personalidades muito diferentes ent re si, mas que deixaram uma obra que não pode ser ignorada.   

O tempo que a organização deste colóquio, de forma disciplinada, deixa para qualquer comunicação, não permite uma revisão de obra de nenhum dos intelectuais referidos. João Dias 

Afonso, homem «dos sete ofícios», teve, por ocasião do seu falecimento, uma pequena exposição biobibliográfica na Biblioteca Pública de Angra do Heroísmo. No aniversário, tanto quanto 

se sabe, a celebração deste Centenário ficou -se pela publicação de alguns artigos sobre a vida e a obra de João Dias Afonso, assinados pelo Dr. Vasco Rosa e publicados no  jornal «Diário 

Insular». 

Por isso, esta comunicação é um pouco sumária, ficando por informações superficiais, embora tais informações mereçam ser lemb radas: foi Técnico Superior na Biblioteca Pública e Arquivo 

Distrital de Angra do Heroísmo; esteve ligado à fundação do jornal «Diário Insular; foi jornalista e manteve, no mesmo jornal , o suplemento «Artes e Letras» durante muitos anos, onde informou 

os leitores sobre o que em Artes e Letras valia a pena conhecer, nunca deixando de destacar o que os jovens açorianos, sobret udo terceirenses, iam fazendo quanto à escrita literária e às 

manifestações artísticas. Para além dos muitos cargos para que foi nomeado, há que relevar ter sido Conselheiro no Museu das Lajes do Pico ð cargo que desempenhou com saber e 

entusiasmo.  

Foi neste período que João Afonso aumentou os seus conhecimentos sobre o que a baleação representou em todo o Mundo, numa abr angência que abarcou a sua importância 

económica e industrial, até à poesia e artes plásticas. Tudo isto deu origem a Mar de Baleias e baleeiros , em edição da Direção Regional da Cultura ð um álbum que contou com a 

participação exclusiva de artistas como António Dacosta e Aube Elleouet, filha de André Breton.  

Trabalho de anos, verdadeiramente beneditino foi o do arrolamento da Bibliografia Geral dos Açores ð trabalho que, como se sabe, é interminável.  

Foram também várias as leituras e publicação de textos históricos dos Açores. O «Boletim do Instituto Histórico da Ilha Terce ira», acolheu muitos desses textos. Há um livro que é um mimo de 

boa disposição histórica. Foi publicado na Coleção «Gaivota» da DRAC, titulado de Açores em Novos Papeis Velhos . 

Sob o pseudónimo de Álvaro Orey publicou: Enotesco, Pássaro Pedinte  e  Ruas Dispersas. Cantigas ao Terramoto para Ler e Passar  é uma descrição de olhares molhados, mas de esperança 

recuperada, sobre o sismo de 1 de janeiro de 1980.  

Em 1960, recebeu o prémio nacional de Poesia, do Secretariado de Informação com a coletânea de poemas Pássaro Pedinte.  

O fundo de João Dias Afonso é constituído por três secções: correspondência expedida e recebida; atividade intelectual; documentos privados. Mante ve regularmente correspondência 

com Vitorino Nemésio, Luís da Silva Ribeiro, Pedro da Silveira, António Dacosta, James Merrill.  

Ter-se-á de fazer uma referência à forma generosa como atendia qualquer pessoa que precisasse dos seus saberes. Eu próprio (que trab alhei com ele na Biblioteca Pública de Angra e na 

Direção Regional da Cultura) não só recorri a ele para aumentar conhecimentos como assisti a conversas cheias de múltiplos en sinamentos.  

Tive o privilégio de João Afonso me convidar para participar em três dos seus livros, dois deles verdadeiramente emblemáticos : O Traje nos Açores  e Mar  de Baleias e Baleeiros . Menos 

participado: Cantigas ao Terramoto para Ler e Passar.  

Para o «Traje» encomendou -me o levantamento de pormenores pouco visíveis nas fotografias que possuía, sobretudo peças bordadas ou de corte mais sofisti cado. Para o «Mar de Baleias», 

encarregou -me do arranjo gráfico, para além de ter escolhido um dos poemas do livro Impressões de Boca  e um desenho também de figuração baleeira. Em as «Cantigas do Terramoto» ð a 

minha colaboração foram bem mais simples. Para além do desenho da capa, deu -se à publicação o aparato de caderno de literatura de cordel.  

João Dias Afonso era um domador de documentação antiga, de palavras e apreciador do que era literária e esteticamente consegu ido. Há uma geração de escritores, de poetas e artistas 

plásticos que lhe deve o registo crítico e conceituado do seu parecer, sempre feito com fins pedagógicos e sempre consensual.  No suplemento «Artes e Letras», ficaram textos firmados sobre 

escritores e poetas consagrados e ou debutantes, bem como sobre artistas de todas as Artes. Por que bem fundamentados, os seu s textos exerciam fascínio e contentamento, deixando a 

esperança de ser possível melhorar. As suas palavras eram água purificadora no deserto da indiferença.  

Há que mencionar que João Afonso foi, profissionalmente, um bibliotecário incansável, numa fase de construção datilográfica d e fichas, as quais facilitavam a consulta das obras 

catalogadas. Estava -se bastante longe da tecnologia de ponta que os computadores vieram trazer à catalogação dos livros.  

Está-se ainda longe de proceder, mesmo que em traços rudes, ao desenho de um retrato deste intelectual, que falava fluentemente so bre o passado histórico dos Açores; que divulgava, 

com notas de leitura, a atividade editorial dos Açores; que foi pioneiro na geminação de cidades; que apreciava e opinava o q ue aparecia nos palcos de Angra; que aconselhava sobre o 

que era necessário fazer em prol da Cultura açoriana, nomeadamente na ilha Terceira.  

À medida que se forem dedicando à pesquisa e estudo da sua obra, poder -se-á conhecer quanto o quotidiano de João Dias Afonso foi preenchido com tudo aquilo que faz parte da nossa 

açorianidade.  

Raminho, junho 2023  Álamo Oliveira  
 

2. ALDA BATISTA, LUXEMBURGO, AICLAPRESENTOU O Tribunal de Contas Europeu e a avó do Emídio  
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O Tribunal de Contas Europeu é a instituição que fiscaliza o orçamento da União Europeia. Divulga os resultados do seu trabal ho através de relatórios de 

auditoria técnicos e especializados que despertam o interesse de um público especializado e não tanto do público em geral. Es tes relatórios são apresentados à imprensa através de comunicados de imprensa, que são 

elaborados em inglês e depois traduzidos para as outras 23 línguas oficiais da UE, incluindo naturalmente o português.  No serviço de tradução, foi -nos lançado o desafio de tornar os comunicados de imprensa mais interessantes 

para os jornalistas e, através deles, para o cidadão comum.  Sem alterar a m ensagem e a estrutura do documento original, como usar a tradução para tornar o texto mais apetecível e mais acessível?  

 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/


Anuário 2023 AICL -- colóquio s da lusofonia  

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/  4 
 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/


Anuário 2023 AICL -- colóquio s da lusofonia  

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/  5 
 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/


Anuário 2023 AICL -- colóquio s da lusofonia  

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/  6 
 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/


Anuário 2023 AICL -- colóquio s da lusofonia  

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/  7 
 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/


Anuário 2023 AICL -- colóquio s da lusofonia  

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/  8 
 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/


Anuário 2023 AICL -- colóquio s da lusofonia  

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/  9 
 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/


Anuário 2023 AICL -- colóquio s da lusofonia  

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/  10 
 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/


Anuário 2023 AICL -- colóquio s da lusofonia  

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/  11 
 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/


Anuário 2023 AICL -- colóquio s da lusofonia  

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/  12 
 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/

